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Editorial
Caro leitor, 

Somente através da verdadei-
ra conversão, seremos capazes de 
nos tornarmos discípulos-missio-
nários de Jesus Cristo. Ele se re-
vela a nós por meio das escrituras, 
nos sacramentos, na natureza e, 
principalmente, nos rostos huma-
nos. Permanecer na videira verda-
deira para produzirmos frutos (cf. 
Jo 15,16), eis aí a nossa missão 
enquanto filhos amados e perdo-
ados por Deus. Na condição de 
caminhantes, é preciso vivenciar 
este “mês da Bíblia” como uma 
oportunidade especial para cami-
nharmos no caminho daquele que 
leva ao Pai (cf. Jo 14,6). 

  Nesta edição, além de enfati-
zarmos o poder de transformação 
da leitura bíblica em nossas vidas, 
destacaremos o trabalho evange-
lizador desempenhado pela Di-
mensão Bíblico-Catequética. Ao 
buscarmos tornar o Cristo mais 
conhecido e amado, ao transmitir 
os seus ensinamentos e revelá-lo 
por meio de obras de caridade es-
pirituais e corporais, assumimos a 
missão de sermos catequistas uns 
dos outros. Assim, o catequista não 
é somente aquele que desempenha 
atividades pastorais no meio ecle-
sial, todos os batizados possuem a 
missão de ser sal, fermento e luz 
no mundo. Nesses tempos de pan-
demia, é preciso que façamos com 
que a catequese, através da difu-
são da Palavra, impere em nossos 
lares e ilumine as vidas daqueles 
que convivem conosco. 

  Nesse mês em que comemora-
mos a Festa Litúrgica da Exaltação 
da Santa Cruz, queremos celebrar 
a bondade do Cristo juntamente 
com a comunidade Bom Jesus. É 
preciso que busquemos imitá-lo 
em nossas ações para edificarmos 
o Reino, afinal Ele não nos deu um 
espírito de timidez, mas de cora-
gem (cf. 2 Tm 1,7). 

Boa leitura!

Estamos vivendo este tempo 
de pandemia, contexto favorá-
vel para o regresso aquilo que é 
essencial às nossas vidas: pro-
ximidade com a Palavra Viva 
de Deus.  Este mês de setembro 
é dedicado de forma especial a 
Ela, e para nós um forte convite à 
Leitura Orante da Palavra. “Deus 
é Palavra” e, em Jesus ela se faz 
carne.

 Este ano a CNBB escolheu o 
livro de DEUTERO-
NÔMIO para leitura, 
estudo e reflexão. 
Segundo o frei Car-
los Mesters, o povo 
daquele tempo co-
meçou a pensar e re-
fletir sobre o porquê 
daquela situação que 
estava vivendo, e percebeu que 
deveria observar melhor a lei de 
Deus. Daí nasce o livro de Deu-
teronômio.  

Como aquele povo também 
nós somos convocados a estu-
dar, a vivenciar a Palavra, buscar 
aquilo que preenche nosso ser e 
com a vida dar testemunho des-
sa verdade. Com a Palavra, Jesus 
reconstrói nossas feridas, movi-
menta a realidade, faz emergir a 

vida, infunde em nós a coragem 
para olharmos o futuro com es-
perança. 

O Mestre Jesus nos convida 
sermos praticantes da Palavra, a 
ler e ouvir com empenho, alar-
garmos o coração, a praticarmos 
o amor ao próximo. Quem ali-
menta da Palavra de Deus tem o 
coração aquecido, esvaziado de 
si mesmo, amadurecido, dispos-
to a ser dom na vida da socie-

dade.
É tempo de vol-

tarmos nosso olhar, 
nosso coração a 
aquilo que o Mestre 
nos ensina e assim 
cuidarmos das nos-
sas fraquezas e difi-
culdades dos nossos 

irmãos e irmãs. Ao cuidarmos da 
vida com amor estaremos levan-
do em consideração o cuidado 
da economia, pois a centralidade 
de tudo deve ser da pessoa hu-
mana, não do lucro.

                           Eloisa Maria
 Viana Abranches

Ministra Extraordinária da 
Palavra

“(...)Como aque-
le povo também 
nós somos con-
vocados a estu-
dar, a vivenciar 
a Palavra (...)”

A Palavra de Deus

A
rq

ui
vo

 P
ar

oq
ui

al



fermento2

fermento expediente
Informativo FERMENTO 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe Editorial: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Ailton Adriano, Adélia 
do Carmo, Ana Paula, Cândida Maria, Cláudio Paulon, Edilan 

Martins, Flávio Magno, Isabela do Carmo, José Paulo Gonçalves 
Moreira Filho, Talita Rocha e Yasmin Freitas.

Colaboradores: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Délio Duarte, Eloisa 
Maria Viana Abranches, Deide Fátima da Silva, Eudes Paes e 

Beatriz Bicalho Saraiva.

Diagramação: José Paulo Gonçalves Moreira Filho
Impressão: -
Tiragem: -

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36572-186 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br | Site: www.parfatima.com.br

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na Paróquia de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

FESTIVIDADE SAGRADA FAMÍLIA
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Mesmo em tempo de pandemia, a Pastoral Familiar renovou forças e celebrou, dos dias 09 ao dia 14 de 
agosto, a Semana Nacional da Família. Com momentos de oração, formação e reflexão, transmitidas via redes 
sociais, os fiéis contemplaram o tema “Eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24, 15). Além disso, no dia 
15 de agosto, no centro catequético da comunidade Sagrada Família/Estrelas, ocorreu à celebração da festi-
vidade de seu padroeiro e encerramento da Semana Nacional. Por conta da pandemia do novo coronavírus, 
COVID-19, os demais membros da comunidade não puderam estar presentes.

MÊS VOCACIONAL
Por ocasião do mês vocacional, no dia 19 de agosto, na Matriz de Fátima, aconteceu via redes sociais da 

paróquia, uma conversa sobre “A importância da escuta  no discernimento vocacional”, a live foi promovida 
pelo SAV (Serviço Animação Vocacional). Além disso, todo o mês de agosto foi conduzido em preparação 
para o encerramento do Ano Vocacional Paroquial e a festividade do Jubileu de Prata Sacerdotal do Pároco 
Cônego Lauro Sérgio.

FESTIVIDADE SÃO BARTOLOMEU
Com participação reduzida dos membros da comunidade por conta do novo coronavírus, COVID-19, foi 

celebrado no dia 24 de agosto, na capela de São Bartolomeu, Palmital, sua festividade.
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Ser catequista é uma mis-
são muito importante e reple-
ta de responsabilidade e que 
se traduz numa alegria inex-
plicável em ver na conduta da 
criança, adolescente ou adul-
to a presença viva de Deus. 

O catequista é um Cristão 
que recebe o chamado de Deus 
e tem a missão de fazer ressoar 
no coração de cada catequizan-
do o chamado a viver uma vida 
nova, conforme à dignidade 
de filhos de Deus, no processo 
de iniciação a vida cristã que 
culmina na recepção do Batis-
mo, da Eucaristia e da Crisma.

 De acordo com o documento 
107 da CNBB, somos chama-
dos a uma nova evangelização 
que deve “impulsionar-nos a 
buscar constantemente novos 
caminhos para que chegue-
mos a viver com autenticidade 
e zelo o seguimento de Jesus, 
a partilhar com Ele a missão 
de fazer acontecer o Reino no 
mundo de hoje, apesar das difi-
culdades encontradas (IVC 39)”.

O catequista para viver bem 

o seu Ministério tem que estar 
sempre se atualizando nas for-
mações, nos ensinamentos da 
Igreja Católica, dentre eles no 
novo diretório para a catequese.

A catequese nos dias de 
hoje, não enfrenta somente 
uma realidade complexa por 
sua pluralidade, mas também 
assume uma missão desafiante 
por causa dessa Pandemia do 
COVID-19, que assusta, mas 
também nos faz buscar novos 
meios de transmitir os ensina-
mentos de Deus a todos. É pre-
ciso que sejamos mais fortes 
na fé e não desistamos perante 
tudo que está acontecendo ao 
nosso redor. Por isso, precisa-
mos ser conduzidos pelo Espí-
rito Santo para vivermos o Mi-
nistério da Catequese tomando 
como base os ensinamentos de 
Deus frente aos novos desafios.

 Deide Fátima da Silva
Dimensão Catequética
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Catequista: Alegria na missão
A Raiz Humana da Crise 

Ecológica

Este é o título e a temática do tercei-
ro capítulo da Encíclica Laudato Si’ do 
Papa Francisco, publicada em 2015. Es-
tamos celebrando o Ano Laudato Si’, 
comemorando os cinco anos da publi-
cação dessa Encíclica Social e reconhe-
cendo o seu caráter profético. Trata-se 
de marco na evolução da Doutrina So-
cial da Igreja Católica, alcançando todas 
as pessoas de boa vontade como chama-
do sobre o cuidado da Casa Comum. O 
Papa Francisco nos convida a refletir 
sobre o paradigma tecnológico domi-
nante, globalizado, e sua incidência 
sobre a ação do ser humano no mundo. 
Não se nega o progresso e as conquis-
tas trazidas pelo uso da tecnologia, mas 
denuncia-se o domínio do paradigma 
tecnocrático sobre a economia e a po-
lítica, sem considerações éticas, numa 
perspectiva reducionista alicerçada em 
falsos pressupostos já apontados pela 
Doutrina Social da Igreja (cf. Pontifício 
Conselho “Justiça e Paz”, Compêndio 
de Doutrina Social da Igreja, 462), 
levando a verdadeiro desastre ecológi-
co provocado pela ação humana. Tudo 
fica em função do lucro e a “financei-
rização” predomina sobre a economia 
real. O Papa Bento XVI já dissera em 
2009 que o mercado não é garantia de 
desenvolvimento humano integral, nem 
de inclusão social (Encíclica Caritas in 
Veritate, 35). Na busca de soluções é 
preciso superar a fragmentação do saber 
e orientar-se num horizonte de sentido 
existencial e integração humana, social, 
cultural, ecológica.

O Papa Francisco aponta para a 
crise do antropocentrismo moderno, 
porém observa que a desordem antro-
pocêntrica não deve ser substituída por 
um “biocentrismo”. A cura de nossa 
relação com a natureza passa também 
pela cura de todas as relações humanas 
fundamentais. É preciso considerar as 
relações com o ambiente, com as pes-
soas e com Deus. Não podemos cair 
na armadilha da pura imanência. Tudo 
está interligado. Precisamos superar o 
relativismo teórico e prático, que con-
duzem simultaneamente à degradação 
social e ambiental. A abordagem corre-
ta é de uma ecologia integral, inclusiva 
do ser humano e do valor do trabalho 
(cf. São João Paulo II, Encíclica La-
borem Exercens). Também a inovação 
biológica a partir da pesquisa científica 
deve ser pautada pela ética. Uma téc-
nica desvinculada da ética, tenderia a 
um poder pretensamente ilimitado. Na 
relação harmoniosa entre a fé e a razão, 
abre-se espaço para a ecologia integral: 
“O Altíssimo faz sair da terra os medi-
camentos, e o homem sensato não os 
rejeita” (Eclo 38,4).

Cônego Lauro Sérgio Versiani 
Barbosa 

Pároco
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No dia 14 de setembro, tradi-
cionalmente celebramos a Festa 
Litúrgica da Exaltação da San-
ta Cruz, e assim a comunidade 
Bom Jesus celebra com muita 
fé e piedade a Festa do seu pa-
droeiro, o Senhor Bom Jesus. 

A origem do nome Senhor Bom 
Jesus está em Lc 18, 18-19, que re-
lata o diálogo de Jesus com um ho-
mem rico que o chamou de “bom 
mestre’’ e Ele o respondeu dizen-
do que “somente Deus é bom’’, 
propondo-lhe assim, reconhecê-lo 
como Deus, o que o fez ser chama-
do de Senhor Bom Jesus devido a 
bondade divina revelada em Si.

A devoção ao Senhor Bom Je-
sus recorda os momentos de seu 
martírio:  a agonia, a flagelação, o 
caminho para o Calvário, a cruci-
ficação e por fim, o sepultamento. 
Diante da Sua imagem, que refe-
re-se ao Jesus descrito na passa-
gem de Mt 27,26-31, Mc 15,15-20 
e Jo 19,1-5, desenvolve-se o senti-
mento de piedade, solidariedade e 
compaixão, pois “mesmo tendo a 
natureza de Deus, Jesus não tentou 
ficar igual a Deus. Pelo contrário, 
abriu mão de tudo o que era seu, 
tornando-se assim igual aos seres 
humanos, e viveu a vida de forma 
humilde e obedecendo a Deus até a 
morte- morte de cruz.’’ (Fl 2,6-11)

Deus por tão grande amor 
no abençoou, dando-nos o seu 
Filho para ser o nosso Salva-
dor. É uma alegria muito gran-
de para nossa comunidade ter o 
“BOM JESUS’’ como padroeiro.

Diante de tempos difíceis 
como o que vivenciamos durante 
a pandemia de COVID-19, inten-
sificamos o nosso clamor ao Se-
nhor Bom Jesus, para livrar-nos 
de todos os males, e que meditan-
do sobre vossa bondade, cresça 
também a bondade em nosso co-
ração, a qual se concretize em atos 
de apoio e ajuda a todos os que 
sofrem! Que de uma extremidade 
da terra à outra ressoe esta excla-
mação: Amado, bendito e glori-
ficado seja sempre em toda parte 
o coração triunfante do Senhor 
Bom Jesus. Assim seja. Amém.

	                              Eudes Paes 
Ministro Extraordinário

 da Palavra 

Beatriz Bicalho Saraiva 
Leiga, residente no Bairro

 Bom Jesus.

Brener Joab Baião da Silva e Camila Santana Domingos 
Marcelo Silva Moura e Josélia Gonzaga dos Reis 
Marcos Júnio da Silva e Carla Cristina da Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Setembro é o mês a Bíblia, e este 
ano a Igreja no Brasil propõe às comu-
nidades eclesiais o estudo e aprofunda-
mento do quinto e último livro do Pen-
tateuco, o livro do Deuteronômio, com 
o lema “Abre tua mão para teu irmão” 
(Dt 15, 11).

Muitos cristãos atribuem a Moisés 
a autoria deste livro, pois nele se en-
contram seus últimos discursos. Mas 
atualmente, os estudiosos da Bíblia 
admitem não ter informações suficien-
temente precisas para atribuir a autoria 
deste livro a um determinado autor.

Contudo este livro traz um verda-
deiro testamento deixado por Moisés 
e endereçado ao povo de Israel, com 
instruções sobre a fé e sobre a ética que 
visam tornar Israel um povo com ca-
racterísticas próprias. E uma dessas ca-
racterísticas faz referência aos precei-
tos relativos ao modo da comunidade 
se organizar, tanto na vida comunitária 
como na vida social, com o objetivo 
de construir uma sociedade mais justa 
para todos.

Também não se pode, segundo os 
estudiosos destes textos sagrados, pre-
cisar com exatidão a época em que fo-
ram escritos, pois no livro podemos en-
contrar textos do período monárquico e 
também do tempo do exílio assírio no 
Reino do Norte e do exílio babilônico 
no Reino do Sul. Acredita-se que sua 
redação final se deu quando do retorno 
do povo para reconstruir a cidade de 
Jerusalém e o Templo, após o exílio na 
Babilônia.

Este livro apresenta a centralida-
de da Lei como forma de conduzir o 
povo, uma vez que as instituições, 
como a monarquia e o Templo, que 
garantiam a unidade do povo e orien-
tavam a sua organização social e reli-
giosa, não existiam mais.

É um livro muito rico em seu con-
teúdo. E por isto gostaria de convidar a 
todos e todas para, juntos, estudarmos 
o livro do Deuteronômio. Mais do que 
conhecer o livro em seus aspectos mais 
técnicos, a proposta é de aprofundar-
mos no seu conteúdo, para que a Pa-
lavra de Deus possa alimentar a nossa 
espiritualidade e o nosso chamado à 
missão, que exercemos em nossa vi-
vência pastoral.

Com este intuito, a Paróquia de 
Fátima vai oferecer durante o mês de 
setembro uma formação sobre o livro 
do Deuteronômio dividida em quatro 
partes. Não percam, aproveitem esta 
oportunidade para conhecer um pouco 
mais sobre os textos da Bíblia.

Que a Virgem Maria, Senhora de 
Fátima, interceda por todos e todas de 
nossa Paróquia, para que sejamos fiéis 
ouvintes e mensageiros da Palavra de 
Deus.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

ABRE TUA MÃO PARA TEU 
IRMÃO (DT 15, 11)
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Celebrar o Bom Jesus 


